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PT negocia para garantir controle da CAE do Se 

>'De Brasília 

Com o encerramento do frené-
tico período de troca-troca parti-
dário, PT, PFL e PMDB são os par-
tidos que asseguraram o maior 
número de presidências das co-
missões técnicas permanentes 
na Câmara dos Deputados, Cada 
um desses partidos terá o direito 
de indicar o presidente para três 
comissões. Por ter a maior banca-
dá de deputados, o PT terá o di-
reito de fazer a primeira escolha. 
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Com isso, o governo garante o 
controle da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), por onde 
passam, obrigatoriamente, to-
dos os projetos da Câmara. O co-
mando da CCJ está sendo dispu-
tado pelos deputados Luiz 
Eduardo Greenhalgh (PT-SP) e 
Patrus Ananias (PT-MG). 

O governo, no entanto, não 
terá o comando da segunda co-
missão mais importante, a de Fi-
nanças e Tributação, que analisa 
todas as propostas com conteú- - 
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do econômico. A comissão ficará 
com o PFL, dono da segunda 
maior bancada. Para evitar pro-
blemas na comissão, o governo 
tem procurado se aproximar de 
grupos pefelistas, especialmente 
o liderado pelo senador Antonio 
Carlos Magalhães (BA). 

Pela importância das comis-
sões, os partidos terão agora 
duas semanas para escolher suas 
comissões preferidas e abrir a 
disputa interna para a indicação 
de seus presidentes. Na Câmara, 

PT, PFL e PMDB terão três comis- ; 
sões, PSDB e PPB duas, PTB, PL, ( 
PSB, PPS e PDT uma. 

No Senado, a definição sobre 
as comissões será no dia 17.0 PT , 
tenta um acordo político com 
PMDB e PFL para comandar a Co-
missão de Assuntos Econômicos 
(CAE), com o Senador Eduardo 
Suplicy (PT-SP) Se aceitar o acor-
do, o PFL dará a Antonio Carlos ' 
Magalhães o comando da CCJ e o 
PMDB deve ficar com Relações 
Exteriores. (MdM e MLD) 


